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	Tempo de Natal. Pessoas apressadas tentam vencer o tempo e, a maioria, não se dá conta de que esta batalha é inútil. Observo o rosto daqueles que estão nas ruas e, cada face, revela as preocupações do momento: comprar presentes, ornamentar a casa, preparar a festa e se alegrar. A pergunta sobre o que é Natal percorreu minha vida exigindo de mim diversas respostas.
	Quando criança eu tive, por pouco tempo, a magia do natal. Apresentaram-me o Papai Noel, com quem fiquei encantado: um velhinho de barba branca, amigo das crianças e, de maneira particular, das mais pobres e necessitadas. Não tínhamos uma árvore de natal enfeitada com bolas coloridas e luzes, mas isso não importava, bastava colocar um pé do sapato na soleira da janela e ir dormir, para que, de forma mágica, sem que o víssemos, o enviado de Deus abrisse a janela e deixasse ali um presentinho. O dia seguinte era o mais feliz de todos, pois os brinquedos nos convidavam a dar vida às coisas e encher de alegria os espaços habitados pela tristeza e a falta de esperança. Este encanto não durou muito, infelizmente. Um adulto tratou de me revelar o segredo: “Papai Noel não existe e quem deixa o presente no seu sapato é sua mamãe”. Desde este dia comecei a duvidar do natal e anunciar esta má noticia às crianças felizes: Papai Noel não existe. 
	Mais tarde, jovem rebelde, sem a magia do natal, esta data se resumia, para mim, em festa, comida e bebedeira. Todos os símbolos natalinos não passavam de fantasias e a troca de presentes tornou-se uma coisa sem sentido. De certa maneira eu estava imbuído do “desencantamento do mundo”, no dizer de Max Weber. A desculpa para não presentear alguém era simples: natal é mais uma festa do consumo e exploração do comércio! O seu símbolo é um velho gordo, rico e paternalista a mando do capitalismo. Esta ideia me acompanhou durante muito tempo até que comecei a enxergar o céu em meio ao abismo. 
	Hoje, diante desta data tão importante para o Cristianismo, retomo minhas reflexões. Natal é mais do que presentes, festas e Papai Noel, é comemoração do aniversário de Jesus Cristo. Ele nos ensinou o amor e a fraternidade. Por outro lado, natal é presentes, festas e Papai Noel, pois estes símbolos fazem parte da nossa tradição e da cultura cristã. Quem foi Papai Noel e por que sua imagem está ligada ao nascimento de Jesus? 
	Há várias histórias sobre o bom velhinho, mas há uma que chama atenção. São Nicolau era filho de nobres. Quando jovem, deparou-se com a narrativa do nascimento de Jesus e percebeu a partir dali, que tinha a vocação da simplicidade, queria viver no amor e na solidariedade aos mais necessitados, assim como o mestre de Nazaré que nasceu em meio a perseguições, num estábulo cheio de palhas e viveu fazendo o bem. Decidiu partilhar sua herança entre os pobres; acolheu viúvas e crianças carentes, tornando-se amigo dos mais desfavorecidos. A figura do Papai Noel, de São Nicolau, está ligada ao espírito de solidariedade e se assemelha a do Cristo que se desprendeu de toda riqueza e da racionalidade adulta para fazer-se humilde, como uma criança.
	Papai Noel, Natal, solidariedade. Penso em todas as crianças do mundo e principalmente nas crianças de Aleppo, Síria, que estão entre bombardeios, desprotegidas, sem seus familiares, sujeitas a todo tipo de violência e sem esperança. Que este espírito de natal e a solidariedade do Papai Noel contagiem aquele lugar para que mais voluntários, além dos “capacetes brancos” e outras organizações de solidariedade, possam se sensibilizar e presentear aquelas crianças com um novo natal; um natal de justiça e paz.  
Assim seja.
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